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					UMA VIAGEM INICIÁTICA... 

				
				
					Por que ler os clássicos? 

				
				
					Talvez uma primeira resposta esteja na Grande Verdade da Vida, que Camões sintetizou
					nos versos: 

				
				
					
					
						“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,

						muda-se o ser, muda-se a confiança,

						todo o mundo é composto de mudança.”

					

				
				
					Você, jovem mutante deste início do século XXI, talvez ainda não tenha reparado nem
					pensado nesse fenômeno – o da contínua mudança das coisas. Sem dúvida não reparou.
					Por um lado, porque a experiência da vida exige tempo e você “entrou” no mundo há
					pouco. Por outro, porque o belo/ horrível/mágico/veloz cyberespace em que nos coube
					viver é mudança pura. E, vivendo dentro dela, não podemos vê-la... a não ser que
					preparemos o nosso “olhar” para enxergar além das meras aparências. 

				
				
					Se você chegou até aqui, pode estar se perguntando: por que preciso notar a “mudança”
					das coisas? Por que “preparar o olhar” para ver além das aparências? O que os “clássicos”
					têm a ver com o cyberespace em que vivemos? Afinal, o que os Versos de Amor e Morte
					de Camões têm a ver com tudo isso? 

				
				
					Pode crer que tudo tem a ver com tudo. Principalmente neste tempo de mutação, em
					que estamos vivendo, é urgente que vocês, mutantes que estão chegando, se preparem
					para continuar a tarefa humana, multimilenar, que lhes cabe: a de “manobrar” a “máquina
					do mundo” – metáfora criada por Camões, para definir a vida, que cada um de nós vai
					construindo dentro das circunstâncias em que nos cabe viver ou transformar. 

				
				
					E, quanto aos camonianos Versos de Amor e Morte (que aí adiante esperam por sua leitura)
					foram aqui recolhidos, não só por fazerem parte de uma das mais altas vozes clássicas
					da poesia ocidental, mas principalmente porque Camões foi a primeira grande voz que,
					no início dos tempos modernos (o do Renascimento do séc. XVI), cantou o amor como
					a grande via interior que leva os homens à mais plena realização existencial. 

				
				
					Em face dessa afirmação da alta potencialidade do amor para a autorrealização dos
					seres, você, ao ler os versos aqui recolhidos, sem dúvida estranhará a dor insuperável,
					sempre suportada pelo poeta-amante, e o sentimento de morte que, latente ou patente,
					acompanha o seu estado amoroso. Para compreender esse paradoxo (o amor alimenta a
					vida e, ao mesmo tempo, provoca a morte) é fundamental saber que se trata do ideal
					amoroso a ser alcançado e que suas raízes estão no “amor cortês”, o ideal do amor
					puro/espiritualizado, que a civilização cristã difundiu no Ocidente, durante a Idade
					Média (séc. XII-XV) e que Camões elevou à mais alta expressão poética. (Em seus
					estudos futuros, ao chegar ao Romantismo, você descobrirá que o amor romântico tem
					suas raízes nesse “amor cortês”, que Camões consagrou como o mais alto ideal a ser
					alcançado pelos homens.) 

				
				
					Voltando à interrogação inicial, “Por que ler os clássicos”? –, valemo-nos aqui
					da sabedoria de Italo Calvino (um dos geniais escritores do século XX). Disse ele:
					

				
				
					“Os clássicos devem ser lidos, porque “servem” para entendermos quem somos e aonde
					chegamos. [...] Mas, para podermos ler os clássicos, temos de definir “de onde” eles
					estão sendo lidos, caso contrário, tanto o livro quanto o leitor se perdem numa
					nuvem atemporal (que oculta o verdadeiro sentido da leitura). 

				
				
					O dia de hoje pode ser banal... mas é sempre um ponto em que nos situamos para olhar
					para a frente ou para trás.” 

				
				
					Foi nessa ordem de ideias que, nesta introdução a Camões, começamos falando na mudança
					(lei básica da vida) e no cyberespace vertiginoso, onde você vive (e vivemos todos
					nós), que é o ponto a partir do qual você lerá os clássicos. E, com essa leitura,
					você se dará conta de que os tempos, costumes, ideais, modas vão mudando constantemente.
					Mas há algo que não muda, que permanece: a natureza humana, as paixões que movem
					os seres. As necessidades da alma: amor, ódio, inveja, ciúme, solidariedade, orgulho,
					luxúria, bondade, maldade, vontade de poder... E mais: que o Amor (não só nas relações
					homem-mulher, mas também na comunhão Homem-Deus-Natureza) é a grande via pela qual
					o mundo, hoje em caos, poderá ser reordenado em novo cosmos. Vivemos uma época de
					desumanização. É preciso reumanizar o mundo. Essa é uma das tarefas que cabe a vocês,
					jovens mutantes deste terceiro milênio. 

				
				
					Nessa ordem de ideias, lembramos ainda que, confrontadas entre si, as grandes obras
					literárias (clássicas ou contemporâneas) mostrarão que tais “paixões” são sempre
					as mesmas. O que nelas muda, de época para época (ou de indivíduo para indivíduo),
					é a forma de vivenciá-las ou de exteriorizá-las. “Forma” essa imposta pela concepção
					de mundo dominante em cada povo, cada sociedade, cada época. Concepção de mundo
					que muda ao longo dos séculos ou milênios, na medida em que a inteligência humana
					cria novas formas de viver/conviver, transforma o mundo e os valores herdados, e,
					em consequência disso, cria o progresso, garantindo a interessante evolução da humanidade.
					

				
				
					CAMÕES E A LEITURA DE MUNDO 

				
				
					A esta altura, você deve estar novamente se perguntando: onde Camões poderá entrar
					em nosso dia a dia, tão diferente do que ele viveu? E esse amor... alguém vai poder
					senti-lo? 

				
				
					As possíveis respostas não são fáceis, mas o que pretendemos aqui, com esse “discurso”
					todo que ficou aí atrás, foi preparar caminho para um convite: o de levá-lo a fazer
					uma “viagem iniciática” pelo mundo da poesia, tendo como guia Camões. “Iniciática”
					porque nela você poderá descobrir não só as profundas relações que existem entre
					os tempos (desde a Antiguidade greco-latina até este nosso tempo cibernético), mas
					também entre a poesia (e artes em geral) e a história. 

				
				
					Nessa viagem você se dará conta de que, além de humano, você é um ser histórico,
					pois resultante de milhentos fenômenos que vêm se sucedendo desde a origem dos tempos.
					É importante saber disso, porque agora chegou a sua vez e a de sua geração de conscientemente
					se engajar na vida para dar continuidade à história. Engajamento cultura que deve
					dar, a partir do lugar que ocuparem no mundo atual. No momento em que, de fato, vocês
					se tornarem habitantes do “mundo pensante” (o da poesia, literatura, artes, filosofia
					etc.) descobrirão que nada no universo existe por si, mas sim ligado a uma rede de
					relações. Rede que se vem tecendo desde a origem dos tempos históricos (quando a
					máquina ainda não existia) e chega ao nosso tempo em mutação. Tempo em que a expansão
					da máquina (uma das maravilhas do mundo) criada pela inteligência humana ameaça
					desumanizar o homem e torná-lo um autômato, um alienado em relação a si mesmo e à
					verdadeira significação das coisas e dos aconteceres. 

				
				
					Voltando a Calvino: é do onde (presente em transformação), em que você, jovem mutante,
					se encontra, que sua “viagem” pela poesia e pela história começará. Para entendermos
					“quem somos” e “aonde chegamos”, Camões nos leva a descobrir que tudo começou na
					Antiguidade clássica, milênios antes de Cristo, quando a sabedoria dos gregos e dos
					romanos construiu a concepção de homem e de mundo que, embora transformada pelo suceder
					dos tempos, permanece nos alicerces da nossa civilização ocidental cristã (hoje
					em crise aberta). 

				
				
					Como vê, a redescoberta dos clássicos pelos jovens do nosso tempo não visa ao conhecimento
					erudito (estilístico, temático, linguístico...), mas sim ao conhecimento do humano
					(Quem somos? De onde viemos? Para onde estaremos indo?). 

				
				
					Cada época ou cada indivíduo lê os clássicos a partir da visão de mundo que lhe é
					própria. De tudo o que em nossa época se tornou problemático ou entrou em crise,
					escolhemos o amor, que há quinhentos anos Camões consagrou definitivamente como
					a grande via de plena realização do ser. Vejamos, pois a leitura de mundo feita por
					Camões ao se debruçar sobre os valores medievais herdados por seu tempo. Desses valores,
					destacamos a concepção do amor cortês. 

				
				
					CAMÕES E O AMOR CORTÊS MEDIEVAL 

				
				
					
					
						“Daí-me uma lei, Senhora, de querer-vos,

						que a guarde, sob pena de enojar-vos,

						que a fé, que me obriga a tanto amar-vos,

						fará que fique em lei de obedecer-vos.”

					

				
				
					Nesse soneto, onde ressoa a “vassalagem amorosa” da cantiga de amor medieval, Camões
					se assume herdeiro e transformador da poesia trovadoresca que, no século XII, surge
					na Galícia (entre Portugal e o Sul da França), cantada pelos trovadores em galego-português.
					Foi essa a primeira expressão poética, no Ocidente, a cantar o amor tal como o concebeu
					a espiritualidade cristã (que opôs carne e espírito), nos rastros do culto à Virgem
					Maria: amor cortês, casto, avassalador e que se sabe não correspondido pela dama,
					mas que se alimenta de sua própria paixão e só termina com a morte. 

				
				
					Você sabia que o amor, no Ocidente, nasceu no século XII? Pois é o que a história
					nos revela. Nasceu nas cortes europeias, como expressão de uma nova concepção de
					vida: a que dá supremacia ao espírito em relação à carne. Como disse Denis de Rougemont:
					

				
				
					
					
						“O início do século XII, com o pleno triunfo do ‘amor cortês’ (que impôs um estilo
						às paixões), é a época em que começa o Reino da Dama e que, na verdade, haveria de
						formar a alma do Ocidente e fixar definitivamente os traços de sua cultura.” (O amor
						e o Ocidente, 1968) 

					

				
				
					Nessa época, na corte de Marie de France, o clérigo André, o Capelão, escreveu em
					latim (a língua cultural da época) o Tratado do amor, no qual registra o código do
					amor cortês ao qual os enamorados trovadores deviam obedecer. 

				
				
					Entre as regras ali fixadas estão: 

				
				
					1. O Cavalheiro deve por sua honra e valentia a “serviço do amor” e prestar “vassalagem”
					à dama, tal como o vassalo presta ao senhor feudal. 

				
				
					2. A beleza e a perfeição da dama amada são cantadas como supremas e insuperáveis:
					são tão absolutas que o cavalheiro se sente emudecer ao querer cantá-la. 

				
				
					3. Para agradar à dama, o cavalheiro deve buscar a própria perfeição (valentia,
					argúcia, elegância e nobreza). 

				
				
					4. A dama enobrece o cavalheiro, ao pedir que ele se submeta a duras provas, para
					merecer seu amor. 

				
				
					5. O amor que, por vezes, pode levar o cavalheiro a agir contra a razão ou contra
					a honra, é também fonte de grande virtude. 

				
				
					6. O cavalheiro precisa aprender a amar e sofrer em silêncio, com discrição, diante
					da dama que, apesar de cortejada, permanece altiva e inacessível. 

				
				
					7. O exercício do amor melhora o homem e a mulher, e os obstáculos encontrados só
					fazem exaltar-lhes a nobreza e o valor. 

				
				
					Diante desse “código”, torna-se evidente que a concepção camoniana do amor tem raízes
					no amor cortês. (Em sua “viagem” pela poesia camoniana, seria um ótimo exercício
					de conhecimento poético se você tentasse detectar, nesses sonetos, os rastros desse
					amor cortês.) 

				
				
					A transformação que se dá em Camões, ao resgatar a poesia trovadoresca, é de forma
					estilística e não, de concepção filosófica. Enquanto os trovadores usavam a “trova”
					(estrofe breve com refrão), Camões elegeu o soneto criado por Petrarca, no século
					XIV, para cantar o amor. Sua estrutura fixa (2 quartetos e 2 tercetos, em versos
					descassílabos rimados) foi criada pelo genial poeta italiano como a “forma” possível
					de abranger, conter, reter “materialmente” o fenômeno do amor, cuja imaterialidade,
					grandeza, beleza, contradições e infinitude escapam a qualquer limitação material.
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